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RESUMO

ABSTRACT

Nutrients input from litter in a seasonal deciduous forest fragment
in Rio Grande do Sul

Knowledge on nutrient deposition from species that compose the Deciduous Forest is incipient. The objective of
this study was to determine the nutrient input by different species, from litter deposition in a Seasonal Deciduous
Forest in Itaara, RS. Six plots (25.0 m x 17.0 m) were installed for litter collection,. In each plot, 5 mesh-screen traps were
allocated. The litter was monthly collected from January 2006 to December 2007. Litter was sorted out in leaves, twigs
(diameter < 0.5 cm) and mixture (flowers, fruits, seeds and non identified plant parts). Leaves were separated regarding
the most representative species in the forest. The material was analyzed for the levels of macro and micronutrients. The
concentration of nutrients differed between species. The highest nutrient input occurred from the leaf fraction, followed
by twigs and mixture. Among the evaluated species, Parapiptadenia rigida showed the highest nutrient transfer,
except for Mn that was highest in Matayba elaeagnoides, and Ocotea pulchella.

Key words: native forest, Atlantic forest, forest nutrition, litterfall.
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Deposição de nutrientes pela serapilheira em um fragmento
de Floresta Estacional Decidual no Rio Grande do Sul

O conhecimento do aporte de nutrientes das espécies que compõem a Floresta Estacional Decidual é ainda incipiente.
Objetivou-se, neste trabalho, determinar a deposição de nutrientes pela serapilheira de diferentes espécies, em uma
Floresta Estacional Decidual, no município de Itaara, RS. Para a coleta de serapilheira, foram demarcadas seis parcelas
de 25,0 m x 17,0 m cada, sendo distribuídos cinco coletores em cada parcela. As coletas de serapilheira foram realizadas
mensalmente, no período de janeiro de 2006 a dezembro de 2007. A serapilheira foi separada em folhas, galhos finos
(diâmetro < 0,5 cm) e miscelânea (flores, frutos, sementes e restos vegetais não identificáveis). As folhas foram
separadas de acordo com as espécies mais representativas da floresta. O material foi analisado quanto aos teores de
macro e micronutrientes. A concentração de nutrientes diferiu entre as espécies. A maior transferência de nutrientes
ocorreu por meio da fração folhas, seguido pelos galhos finos e miscelânea. Dentre as espécies avaliadas, a espécie
Parapiptadenia rigida apresentou a maior transferência de nutrientes, com exceção do Mn, o qual foi mais transferido
pela espécie Matayba elaeagnoides, juntamente com a espécie Ocotea pulchella.

Palavras-chave: floresta nativa, mata atlântica, nutrição florestal, produção de serapilheira
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INTRODUÇÃO

As áreas com florestas naturais, no Estado do Rio
Grande do Sul, encontram-se em avançado processo de
alteração de sua forma original e primitiva. Segundo
Longhi et al. (1999), a devastação da floresta, em grande
parte, foi causada por exploração intensiva de espécies
de interesse madeireiro, a qual, com o posterior avanço
das fronteiras agrícolas e, consequentemente, a derruba-
da das florestas, reduziu os maciços florestais a florestas
fragmentadas, comprometendo a diversidade biológica e
a conservação desses locais.

No sul do Brasil podem ser distinguidas três regiões
florestais distintas: a Floresta Ombrófila Densa (mata atlân-
tica), Floresta Ombrófila Mista (mata de Araucária) e a
Floresta Estacional (mata latifoliada da bacia hidrográfica
Paraná-Uruguai) (Klein, 1983). A Floresta Estacional, con-
forme sua fisionomia pode ser classificada como
Semidecidual ou Decidual, dependendo da percentagem
de árvores caducifólias que a compõem. Assim, quando
aproximadamente de 20 a 50% das árvores do estrato su-
perior perdem as folhas, a floresta é classificada como
Floresta Estacional Semidecidual e quando há perda por
mais de 50% das árvores desse estrato, a floresta é deno-
minada Floresta Estacional Decidual (Klein, 1983). A Flo-
resta Estacional Decidual, em seus estágios iniciais, mé-
dios e avançados de sucessão, ocupa 4,16% da superfí-
cie do Estado do Rio Grande do Sul e 23,84% da área total
coberta com florestas naturais (Secretaria Estadual do
Meio Ambiente, 2002).

A ciclagem de nutrientes, por meio da produção de
serapilheira em florestas nativas, é um dos aspectos pri-
mordiais a serem estudados, com vistas ao planejamento
do uso de espécies nativas para recuperação de ambientes
alterados pela exploração indiscriminada (Poggiani &
Schumacher, 2004) e para o conhecimento da estrutura e do
funcionamento dessas florestas (Viera et al., 2010). O con-
teúdo de nutrientes que são transferidos ao solo pela flo-
resta pode interferir na capacidade produtiva e, também, no
potencial de recuperação ambiental, pois os nutrientes re-
sultantes do material orgânico depositado provocam mo-
dificações nas características químicas e físicas do solo
(Vitousek & Sanford, 1986; Viera & Schumacher, 2010).
Por meio da ciclagem de nutrientes, obtêm-se informa-
ções sobre a distribuição de nutrientes no ecossistema,
podendo-se inferir sobre os fluxos entre os diferentes
compartimentos (Golley, 1983; Jordan, 1985; Viera et al.,
2010; Vital et al., 2004).

A concentração e o conteúdo de nutrientes na
serapilheira variam em função do tipo de solo; da vegeta-
ção; da densidade arbórea; da habilidade da espécie em
absorver, utilizar e translocar os nutrientes, antes da
senescência foliar; da proporção de folhas, em relação

aos demais componentes; do habitat natural (condições
edafoclimáticas) e da idade das árvores (Vitousek &
Sanford, 1986; Koehler et al., 1987; Neves et al., 2001).

O estudo da ciclagem de nutrientes por espécies for-
nece informações básicas do processo de disponibilização
de nutrientes, pelas espécies predominantes nos
ecossistemas florestais, podendo, desta forma, revelar o
potencial de espécies com maior adaptabilidade às condi-
ções específicas do ambiente, viáveis para inclusão em
programas de recuperação de áreas degradadas (Herrera
et al., 1981). Cada espécie, ou grupo de espécies, possui
padrões específicos de deposição de serapilheira e nutri-
entes em ecossistemas naturais.  Este trabalho teve por
objetivo avaliar e indicar as principais espécies que de-
volvem  nutrientes ao solo, por via de deposição de
serapilheira, em uma Floresta Estacional Decidual, no mu-
nicípio de Itaara, RS.

 MATERIAL  E MÉTODOS

Caracterização da área de estudo

Este estudo foi desenvolvido em área pertencente ao
Batalhão da Brigada Militar do Rio Grande do Sul, no Cen-
tro de Estudos e Treinamento, Reprodução Animal e Pro-
teção Ambiental (CETRAPA), localizado no município de
Itaara, na região central do Estado do Rio Grande do Sul.
O local situa-se nas coordenada geográficas de 29° 30’ de
latitude Sul e 53° 46’ de longitude Oeste, com altitude
média de 400 m, em relação ao nível do mar.

A região possui clima tipo temperado úmido, com va-
riedade climática Cfa, segundo a classificação de Köppen,
caracterizada pela ocorrência de chuvas durante todos os
meses do ano, com temperatura do mês mais quente supe-
rior a 22 °C e a do mês mais frio inferior a 3 °C, com preci-
pitação variando entre 1.700 e 1.800 mm anuais (Moreno,
1961). O solo do local é do tipo Neossolo Litólico eutrófico
típico, com textura média, relevo forte ondulado e substrato
basáltico, apresentando uma sequência de horizontes A/
R (Streck et al., 2008). As características químicas desse
solo podem ser observadas na Tabela 1.

Na floresta em estudo, Longhi & Greff (2006) encon-
traram com maior frequência as espécies arbóreas:
Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss & Cambess.) Hieron.
ex Niederl., Caliandra tweedii Benth., Cupania vernalis
Cambess., Dalbergia frutescens (Vell.) Britton, Eugenia
hyemalis Cambess., Helietta apiculata Benth., Lithraea
brasiliensis Marchand, Lithraea molleoides (Vell.) Engl.,
Luehea divaricata Mart. & Zucc., Matayba elaeagnoides
Radlk., Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez, Ocotea
puberula (Rich.) Ness, Ocotea pulchella (Nees & Mart.)
Mez, Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan, Cordia
americana (L.) Gottschling & J.S.Mill., Quillaja
brasiliensis (A. St.-Hil. & Tul.) Mart., Sebastiania
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brasiliensis Spreng. e Sebastiania commersoniana (Baill.)
L. B. Sm. & Downs, dentre outras. Vogel (2005) salienta
que no local existem indícios de que a área já tenha sido
explorada com cultivo agrícola (cepas queimadas e cepas
ramificadas).

Metodologia de coleta

Foram demarcadas seis parcelas de formato retangu-
lar, medindo 25,0 m x 17,0 m cada, alocadas no interior da
floresta, de forma sistemática, conforme especificações
de Péllico Netto & Brena (1997). Em cada uma das parce-
las, foram instalados cinco coletores, totalizando 30 cole-
tores em toda a área experimental, constituídos por uma
moldura de ferro de forma circular, com 50 cm de diâmetro,
fixados a um metro de distância do solo.

Mensalmente, entre janeiro de 2006 e dezembro de
2007, foi realizada a coleta do material vegetal depositado
nos coletores. Em laboratório, todo o material foi separa-
do nas frações folhas, galhos finos (diâmetro < 0,5 cm) e
miscelânea (flores, frutos, sementes e restos vegetais não
identificáveis). Além disso, as folhas coletadas foram se-
paradas, conforme as espécies com maior índice de valor
de importância (IVI), com base no estudo de Longhi &
Greff (2006), e de fácil identificação, como a espécie Angico-
vermelho (Fabaceae, Parapiptadenia rigida (Benth.)
Brenan), com IVI de 24,4; Aroeira (Anarcadiaceae,
Lithraea molleoides (Vell.) Engl.), com IVI de 8,4;
Camboatá-branco (Sapindaceae, Matayba elaeagnoides
Radlk.), com IVI de 20,1; Camboatá-vermelho
(Sapindaceae, Cupania vernalis Cambess.), com IVI de
9,8; Canela-guaicá (Lauraceae, Ocotea puberula (Rich.)
Ness) com IVI de 8,9; Canela-lageana (Lauraceae, Ocotea
pulchella (Nees & Mart.) Mez), com IVI de 9,7; Canela-
preta (Lauraceae, Nectandra megapotamica (Spreng.)
Mez), com IVI de 7,5; grupo de família, para as demais
espécies da família Fabaceae, e as demais foram classifi-
cadas como “outras”.

Após esse procedimento de fracionamento e separa-
ção, as amostras foram secas, em estufa de circulação de
ar, a 70 ºC, pesadas e moídas em moinho tipo Willey, com
peneira de 30 mesh, para posterior determinação dos teo-

res de nutrientes, seguindo a metodologia descrita por
Tedesco et al. (1995). O nitrogênio foi determinado pelo
método Kjeldahl, após digestão sulfúrica, e, o B, por di-
gestão seca. Após digestão nítrica-perclórica, foram de-
terminados, o fósforo, por espectrofotometria; o potás-
sio, por fotometria de chama; o enxofre, por turbidimetria
e o cálcio, magnésio, cobre, ferro, manganês e zinco, por
espectrometria de absorção atômica.

A partir do produto da massa seca de serapilheira,
depositada nos coletores e dos teores de nutrientes nela
contidos, pode-se estimar a transferência de nutrientes
ao piso florestal, em relação a cada espécie estudada e
para o total da Floresta Estacional Decidual. A análise
estatística foi realizada, considerando-se delineamento
inteiramente casualizado, em que a concentração de nu-
trientes na fração folhas de cada espécie, do total das
espécies não identificadas e das frações galhos finos e
miscelânea foram consideradas tratamentos e, os meses,
as repetições. A comparação de médias foi realizada com
o auxílio do programa estatístico ASSISTAT 7.6 beta (Sil-
va, 2012), a 5% de probabilidade. Para a comparação de
médias, utilizou-se o teste Scott-Knott.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verifica-se, na Tabela 2, a concentração média de nu-
trientes nas folhas da serapilheira de algumas espécies da
Floresta Estacional Decidual, além dos galhos finos e mis-
celânea. Dentre as espécies identificadas, a espécie
Parapiptadenia rigida, apresentou a maior concentra-
ção de nitrogênio na serapilheira foliar, o que é explicado,
em parte, por ser uma leguminosa, com associações
simbióticas com bactérias fixadoras de N

2
 atmosférico. A

espécie Matayba elaeagnoides apresentou a maior con-
centração de potássio e a serapilheira foliar formada pelas
espécies não identificadas da família Fabaceae, a concen-
tração de manganês. A espécie Nectandra megapotamica
apresentou maior concentração de Zn.

Verifica-se, portanto, a existência de diferenças na
concentração de nutrientes entre as espécies. Segundo
Vitousek & Sanford (1986), Boeger et al. (2005) e Barlow

Tabela 1. Atributos químicos do solo sob Floresta Estacional Decidual, Itaara, RS

Arg. M.O. CTC
eft

Al Ca Mg H+Al               Sat. (%)

                   g kg-1 cmol
c 
dm-3 Bases Al

0-10 135 51 5,5 7,1 0,0 4,8 2,0 4,6 59,0 0,0
10-20 183 31 5,5 7,0 0,2 4,7 2,0 5,2 54,7 2,3

K P Zn Cu S B Fe Mn

mg dm-3

0-10 143,0 3,6 4,3 0,1 13,5 0,7 9,3 73,6
10-20 50,7 2,2 1,1 0,2 11,3 0,7 16,3 42,7

Fonte: Vogel (2005)

Prof. (cm) pH H
2
O
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et al. (2007), essas diferenças podem ser atribuídas ao
estádio sucessional da floresta e às características de cada
espécie, como capacidade de absorção, translocação e
utilização dos nutrientes. De forma geral, a fração misce-
lânea apresentou maior concentração de nitrogênio (não
diferindo da serapilheira foliar de Parapiptadenia rigida),
fósforo, enxofre (não diferindo de Ocotea puberula), co-
bre (não diferindo de Lithraea molleoides e da fração
galhos finos) e de manganês. O elemento Cu apresentou-
se mais concentrado nos galhos e na serapilheira foliar da
espécie Parapiptadenia rigida.

 A razão de a miscelânea possuir maiores concentra-
ções de alguns elementos, em relação às outras frações, é
ser composta, em grande parte, de estruturas reprodutivas.
Viera & Schumacher (2010) observaram, em plantio de
acácia-negra (Acacia mearnsii De Wild.) que, principal-
mente a concentração de P foi superior no material
reprodutivo, em relação à encontrada na fração folhas. A
elevada concentração de fósforo nas flores e nos frutos é
explicada por ter esse elemento a função de estimular o
crescimento, acelerar a maturação e ajudar a formação das
sementes, a respiração e a absorção iônica de outros ele-
mentos (Ferri, 1985).

As frações folhas e miscelânea apresentaram a seguinte
magnitude de concentração de macronutrientes: N > Ca >
K > Mg > S > P e, para os micronutrientes, Mn > Fe > B >
Zn > Cu. A fração galhos finos apresentou magnitudes
similares às das outras frações, com exceção de para o Ca
e Zn, que foram superiores ao N e B, respectivamente. A
maior concentração de Ca nos galhos decorre de esse
nutriente ser considerado como imóvel, com função es-
trutural, fazendo parte da parede celular e presente, prin-
cipalmente, em estruturas lignificadas (Ferri, 1985). Boeger
et al. (2005) encontraram a mesma magnitude de concen-
tração de macronutrientes, em relação a este estudo, em
folhas maduras, para os estádios intermediário e avança-
do de sucessão de uma floresta Ombrófila Densa.

Observa-se, nas Tabelas 3 e 4, que grandes quantida-
des de nutrientes são transferidas por meio da deposição
de serapilheira, demonstrando a importância dessa depo-
sição para a manutenção do equilíbrio nutricional do
ecossistema florestal. A contínua ciclagem de nutrientes
(no sistema solo-planta-solo), em ecossistemas florestais
estabelecidos em solos rasos, como o verificado neste
estudo (em torno de 35 cm de profundidade), em que a
ocupação radicular restringe-se a uma pequena camada
do solo, é fundamental para a manutenção do equilíbrio
nutricional do sistema. Se esta camada não for ciclada,
nutricional e continuamente, seja por via de deposição de
serapilheira, de precipitação úmida ou seca, de intemperiza-
ção de rochas, de decomposição de árvores e de animais
mortos, dentre outros, poderão ocorrer perdas significati-
vas no ecossistema florestal (Pritchett, 1979).Ta
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Dentre as espécies estudadas, em geral as folhas da
espécie Parapiptadenia rigida contribuíram com os mai-
ores aportes de nutrientes. Isso indica que essa espécie
pode ser considerada uma das mais importantes dessa
floresta, em relação à ciclagem de nutrientes. As três es-
pécies com maiores quantidades de nutrientes transferi-
dos ao solo, por via das folhas das espécies identificadas
(Parapiptadenia rigida, Ocotea pulchella e Matayba
elaeagnoides), juntas correspondem a 31,2% do Zn; 30,9%
do N; 30,8% do B; 30,4% do S; 30,0% do Ca; 29,4% do
Mg; 28,9% do P; 26,0% do K; 23,1% do Cu; 22,6% do Mn
e 21,2% do Fe, em relação ao total de nutrientes contidos
na serapilheira. Menor contribuição foi observada para
as espécies Nectandra megapotamica, Ocotea puberula
e Cupania vernalis, enquanto as demais apresentaram
valores intermediários.

A fração folhas, em virtude da predominância de sua
biomassa, contribui, em maior escala, para a ciclagem de
nutrientes, sendo que sua participação relativa, no retor-
no de nutrientes, variou de 48,8%, para o ferro, até 67,6%,
para o magnésio, seguida pela miscelânea, cuja participa-
ção relativa variou 13,2%, para o cálcio, até 36,5%, para o
ferro, e por galhos finos, cujas variações foram de 11,4%,
para o enxofre, até 26,6%, para o cálcio. A predominância
da biomassa da fração folhas em ecossistemas naturais
foi verificada por Toledo & Pereira (2004), em florestas
secundárias de Mata Atlântica; por Backes et al. (2005),
em Floresta Ombrófila Mista; por Villela et al. (2006) e
Pereira et al. (2008), em Mata Atlântica.

Segundo Olson (1963), Mason (1980), Haag (1985) e
Cunha (1997), no processo de decomposição, o material
foliar é decomposto mais rapidamente do que as demais

Tabela 3. Deposição média anual de serapilheira e macronutrientes das frações de serapilheira em uma Floresta Estacional Decidual, Itaara, RS

Biomassa N P K Ca Mg S

kg ha-1 ano-1

Lithraea molleoides 1448,1 2,2 (2,8/1,8)/* 0,1 (3,3/1,9) 0,7 (3,7/2,5) 4,2 (5,3/3,2) 0,4 (4,0/2,7) 0,2 (3,1/2,1)

Nectandra megapotamica 139,5 2,1 (2,7/1,7) 0,1 (3,3/1,9) 0,7 (3,8/2,5) 1,4 (1,8/1,1) 0,3 (2,9/2,0) 0,1 (2,9/2,0)

Ocotea pulchella 436,2 7,2 (9,2/5,8) 0,3 (9,5/5,7) 1,5 (8,3/5,5) 4,3 (5,4/3,3) 0,7 (6,4/4,4) 0,5 (9,4/6,3)

Ocotea puberula 197,9 4,3 (5,5/3,5) 0,2 (5,2/3,1) 0,7 (4,2/2,8) 2,0 (2,6/1,5) 0,4 (3,3/2,2) 0,3 (6,7/4,5)

Matayba elaeagnoides 287,5 4,8 (6,1/3,9) 0,2 (6,2/3,7) 2,2 (12,6/8,4) 2,8 (3,5/2,1) 1,9 (17,5/11,9) 0,5 (9,8/6,6)

Cupania vernalis 124,0 2,2 (2,9/1,8) 0,1 (2,9/1,8) 0,8 (4,5/3,0) 1,5 (1,8/1,1) 0,6 (5,3/3,6) 0,2 (4,0/2,7)

Parapiptadenia rigida 1.000,0 26,1 (33,6/21,2) 1,0 (32,7/19,5) 3,2 (18,4/12,1) 32,4 (40,9/24,6) 2,1 (19,4/13,1) 1,3 (26,2/17,5)

Família Fabaceae 106,6 2,2 (2,9/1,8) 0,1 (2,6/1,6) 0,6 (3,1/2,1) 3,4 (4,3/2,6) 0,5 (5,0/3,4) 0,1 (2,7/1,8)

Outras 1.260,0 26,7 (34,3/21,7) 1,1 (34,3/20,5) 7,2 (41,3/27,4) 27,2 (34,3/20,7) 3,8 (36,0/24,3) 1,7 (35,1/23,6)

Folhas** 3.699,8 77,8 (100,0/63,2) 3,1 (100,0/59,6) 17,5 (100,0/66,2) 79,2 (100,0/60,2) 10,6 (100,0/67,6) 4,8 (100,0/67,0)

Galhos finos 1.002,7 15,7 (12,7) 0,6 (11,7) 3,4 (12,9) 35,0 (26,6) 2,4 (15,5) 0,8 (11,4)

Miscelânea 1.148,4 29,6 (24,1) 1,5 (28,7) 5,5 (20,9) 17,4 (13,2) 2,6 (16,8) 1,6 (21,7)

Total 5.850,9 123,2 (100,0) 5,1 (100,0) 26,4 (100,0) 131,6 (100,0) 15,6 (100,0) 7,1 (100,0)

*  Valores entre parênteses e em sobrescrito, referem-se ao percentual de cada espécie em relação ao total de cada nutriente na fração folhas
e para o total na serapilheira. ** Folhas = Total da serapilheira foliar.

Espécies

Tabela 4. Deposição média anual de micronutrientes das frações de serapilheira em uma Floresta Estacional Decidual, Itaara, RS

B Cu Fe Mn Zn

g ha-1 ano-1

Lithraea molleoides 6,6 (3,3/2,3)/2 1,6 (5,2/2,8) 21,9 (4,2/2,1) 23,0 (3,6/2,3) 3,9 (3,2/2,0)

Nectandra megapotamica 5,8 (2,9/2,1) 1,2 (3,8/2,1) 12,4 (2,4/1,2) 10,5 (1,6/1,0) 7,7 (6,2/3,9)

Ocotea pulchella 19,1 (9,7/6,8) 4,1 (13,4/7,4) 48,0 (9,3/4,5) 75,0 (11,6/7,5) 21,6 (17,4/11,0)

Ocotea puberula 9,7 (4,9/3,5) 1,8 (5,7/3,2) 24,8 (4,8/2,4) 25,7 (4,0/2,6) 7,4 (6,0/3,8)

Matayba elaeagnoides 13,2 (6,7/4,7) 1,3 (4,4/2,4) 31,2 (6,1/3,0) 77,4 (11,9/7,7) 10,1 (8,2/5,1)

Cupania vernalis 4,5 (2,3/1,6) 1,1 (3,7/2,0) 16,4 (3,2/1,6) 47,4 (7,3/4,7) 7,8 (6,3/4,0)

Parapiptadenia rigida 54,1(27,4/19,3) 7,4 (24,2/13,3) 144,2 (28,0/13,7) 74,5 (11,5/7,4) 29,8 (24,0/15,1)

Família Fabaceae 9,4 (4,7/3,3) 1,2 (3,8/2,1) 16,2 (3,2/1,5) 52,4 (8,1/5,2) 4,0 (3,2/2,0)

Outras 75,2 (38,1/26,8) 11,0 (35,9/19,7) 200,0 (38,8/19,0) 261,7 (40,4/26,10) 32,0 (25,7/16,2)

Folhas/3 197,4 (100,0/70,4) 30,7 (100,0/55,0) 515,1 (100,0/48,8) 647,7 (100,0/64,6) 124,3 (100,0/63,1)

Galhos finos 34,4 (12,3) 11,5 (20,6) 154,8 (14,7) 193,0 (19,2) 37,4 (19,0)

Miscelânea 48,8 (17,4) 13,6 (24,4) 385,5 (36,5) 162,3 (16,2) 35,3 (17,9)

Total 280,5 (100,0) 55,8 (100,0) 1.055,4 (100,0) 1.002,9 (100,0) 197,0 (100,0)

*  Valores entre parênteses e em sobrescrito, referem-se ao percentual de cada espécie em relação ao total de cada nutriente na fração folhas
e para o total na serapilheira. ** Folhas = Total da serapilheira foliar.

Espécies
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frações da serapilheira, tornando maior quantidade de
nutrientes disponíveis no solo em menor tempo.

A magnitude média de aporte de nutrientes por via da
serapilheira foi da seguinte ordem: Ca > N > K > Mg > S >
P, para os macronutrientes, e Fe > Mn > B > Zn > Cu, para
os micronutrientes. Essa sequência de aporte de nutrien-
tes pela serapilheira corrobora o resultado encontrado em
outros estudos (Cunha et al., 1993; Cunha, 1997; Gama-
Rodrigues & Barros, 2002; Caldeira et al., 2008) em flores-
tas nativas.

CONCLUSÕES

A maior deposição de nutrientes ocorreu por meio da
fração folhas, seguida pela dos galhos finos e da miscelâ-
nea. Dentre as espécies identificadas e avaliadas, a espé-
cie Parapiptadenia rigida apresentou a maior transfe-
rência de nutrientes ao solo, com exceção do Mn, que foi
mais transferido pela espécie Matayba elaeagnoides, que,
juntamente com a espécie Ocotea pulchella, são as prin-
cipais espécies em aporte de nutrientes na floresta
Estacional Decidual avaliada.
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